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Goffredo Adinolfi, Ai confini del fascismo. Propaganda e consenso nel
Portogallo salazarista (1932-1944) (prefácio de António Costa Pinto),
Milão, Ed. Franco Angeli, 2007, 245 páginas.

Os estudos sobre os fascismos têm elegido como objecto de investigação
a propaganda enquanto instrumento para a conquista do poder e a consoli-
dação dos respectivos regimes. Goffredo Adinolfi concentra a sua atenção
sobre este tema específico, avaliando a sua dimensão no Portugal de Salazar
durante a primeira década de vida do Estado Novo.

O título da obra, resultado da tese de doutoramento defendida na Facul-
dade de Ciências Políticas da Universidade dos Estudos de Milão, merece
desde já a nossa atenção. Enquanto o subtítulo explicita o objecto do estudo,
Propaganda e consenso nel Portogallo salazarista (1932-1944), é todavia o
título, Ai confini del fascismo, que antecipa a perspectiva importante que o
autor vai desvelando no decorrer da leitura da obra, ou seja, que o Estado
Novo português se posiciona nas fronteiras do fenómeno fascista, num
território político onde a assumpção de algumas características da revolução
mussoliniana, sejam elas coreográficas ou institucionais, não fazem do sala-
zarismo um mero decalque do modelo italiano. Reinterpretando a ditadura
salazarista à luz da política de construção do consenso, Adinolfi investiga as
técnicas de propaganda e de conquista do consenso promovidas pelas elites
políticas do Estado Novo sob a direcção vigilante de Oliveira Salazar. O autor
orienta deste modo a sua investigação, não pela procura do cariz fascista da
propaganda salazarista e das estruturas criadas para essa finalidade, mas pela
revelação do modus sentiendi e operandi das direitas autoritárias lusitanas na
obra de promoção do seu projecto para Portugal. Assim sendo, a compara-
ção com os regimes italiano e alemão não desvirtuam as peculiaridades do
regime português.

A tese de fundo da obra é que Salazar nunca teve intenção nem interesse
em promover a mobilização das massas à semelhança do que estava acon-
tecendo nos mesmos anos em Berlim ou, ao longo dos dez anos anteriores,
em Roma. Nesta linha interpretativa desenvolve-se a narração da política
propagandística do Estado Novo e do seu enquadramento nos delicados
equilíbrios do regime. O autor evita a reconstrução meramente técnico-
-institucional; pelo contrário, cruza-a com a narração dos acontecimentos
históricos, desde o colapso da I República até aos conturbados anos da
segunda guerra mundial, e do percurso político de Salazar, desde a sua
estreia como ministro das Finanças até à primeira década na Presidência do
Conselho. O fil rouge da narração histórica é a estratégia seguida pelo
ditador português para consolidar o regime e fazer do Estado Novo, aos
olhos dos portugueses, uma solução destinada a durar no tempo, ultrapas-
sando a transitoriedade do golpe militar de 28 de Maio de 1926.
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Tal como os outros ditadores europeus, Salazar teve de lidar com os
modernos meios de comunicação de massas e criar organismos estatais de
propaganda e instituições de tipo corporativo. Apoiado por grande parte da
imprensa desde os tempos de ministro das Finanças, foi-se tornando o
«salvador da pátria» e daí procurou transformar o consenso espontâneo
inicial num consenso construído e firmemente controlado por si. Como bem
demonstra Adinolfi, o seu interesse prioritário foi sempre o de manter a
estabilidade interna do regime, evitando concentrações de poder no interior
do Estado que pudessem fugir ao seu controlo directo. Fiel ao princípio do
divide et imperat, Salazar procurou garantir a estabilidade da sua própria
autoridade face a possíveis contrapoderes que pudessem surgir nos primei-
ros e delicados anos da institucionalização do Estado Novo. Como exemplo
emblemático, o autor sublinha o papel que o presidente do Conselho atribuiu
ao partido único. Enquanto nos regimes alemão e italiano o partido é prota-
gonista da tekne moderna, como instrumento de conquista do poder ou
como templo civil da ortodoxia revolucionária que se torna Estado, em
Portugal, pelo contrário, a União Nacional não passa de um mero repositório
de notáveis do regime, chamados a reunirem-se formalmente à sua volta e
que Salazar controlou de maneira clientelar, porque as elites políticas, sobre-
tudo as do Portugal periférico, caracterizaram-se por antigas e perigosas
fidelidades de natureza caciquista. O ditador português nunca fez do partido
nem um motor da revolução nem um baluarte da ideologia salazarista.

Relativamente à mobilização das massas, Adinolfi explica como Salazar se
dedicou à obra de reconstrução nacional sem procurar o contacto directo
com o povo. Aliás, sempre tentou evitar aquela osmose entre chefe e mas-
sas, característica principal dos regimes fascista e nazi. O consulado sala-
zarista caracterizou-se por uma autoridade sobre o povo, para o povo, mas
nunca com o povo. Na opinião de Adinolfi, Salazar estava convicto de que
qualquer mobilização traria consigo os perigos de politização e consciencia-
lização das massas, ou seja, uma possível ameaça à estabilidade do regime.
Esta hipótese enquadra-se perfeitamente na cultura política de Salazar, no
seu nacionalismo elitista e oitocentista, no seu conservadorismo, mais do que
no seu revolucionarismo.

A este respeito, o autor poderia ter vincado mais o carácter instrumental
(para fins de consenso interno) do «Salazar revolucionário», que almeja a
criação do homem novo e o cumprimento do processo revolucionário atra-
vés da modificação das mentalidades. O autor, de facto, apresenta o corpo-
rativismo e a reforma da educação nacional como sinais importantes da
construção propagandística de um improvável «Salazar revolucionário», não
demarcando, tanto como poderia tê-lo feito, as características contra-revo-
lucionárias destas mesmas reformas. A acção do governo, que Adinolfi
descreve — e bem — como dirigida à eliminação do conflito de classes,
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parece-nos inspirada mais pelo reformismo da doutrina social da Igreja do
que pelo modelo económico fascista por excelência — modelo que, aliás,
permanecerá inacabado e largamente inaplicado até à queda do regime. No
campo educativo, por seu lado, a obra de depuração dos aspectos ideológicos
herdados do regime anterior sugere-nos que estamos mais perante um proces-
so contra-revolucionário do que revolucionário — ou seja, mais uma tentativa
de recuperar as glórias do passado do que de criar um homem novo.

De qualquer forma, a análise das relações de Salazar com as instituições
do Estado e com as massas permite ao autor delinear a relação do ditador
com a propaganda e a conquista do consenso. Goffredo Adinolfi reconstrói
o iter de formação do Secretariado da Propaganda Nacional (SPN) e sublinha
como Salazar procurou evitar, também neste caso, a formação de um con-
trapoder. Para tal, o presidente do Conselho manteve sempre o controlo
directo sobre o SPN, garantindo-lhe a independência relativamente a outros
centros de poder, como a União Nacional, mas limitando-lhe o campo de
acção, não lhe atribuindo os poderes da censura e nunca o promovendo à
categoria de ministério.

Demonstrada a substancial limitação de poderes do SPN do ponto de
vista institucional, Adinolfi explica também o falhanço da obra propagandís-
tica e de doutrinação das massas encetada pelo SPN. A este respeito são
analisados os instrumentos de mediação entre o regime e as massas — a
imprensa, a rádio, o cinema, o teatro. Com base nos dados do Instituto
Nacional de Estatística e nos relatórios dos governadores civis, Adinolfi
desvenda o panorama desolador de um regime que se demonstra incapaz de
combater a limitada difusão destes instrumentos de propaganda e o seu
difícil acesso por parte do público.

Convicto de que em política «tudo o que parece é», Salazar preocupa-
-se principalmente com a capacidade da propaganda de convencer o povo
do bom caminho trilhado pelo Estado Novo e do seu perfil de estadista
competente. O tom da mensagem propagandística, longe do discurso infla-
mado do fascismo e do nacional-socialismo, parece convidar a nação a uma
confiante «apolitia» e ao regresso ordeiro ao portuguesíssimo «viver habi-
tualmente»

Adinolfi faz notar, com razão, que uma das razões de fundo desta dis-
crepância face aos outros autoritarismos reside na diferença substancial entre
o expansionismo italo-alemão e a vontade de conservar um imenso império
colonial em anos conturbados no panorama internacional. Por outro lado, a
inexistência de uma obsessão totalitária em relação à conquista do consenso
pode ser atribuída ao papel que Salazar destinou a outros actores tradicionais
— como a Igreja — na difusão dos valores do nacionalismo português:
Deus, pátria e família. De facto, embora o autor reconheça a independência
de Salazar face à Igreja, realça, por outro lado, o serviço valioso que esta
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prestou ao regime no que diz respeito à difusão dos valores por ele apregoa-
dos, como, por exemplo, a idealização do Portugal rural, cuja pobreza e
atraso são sinais de dignidade e pureza.

Emerge assim a contradição entre um discurso oficial de apelo à recons-
trução nacional e uma prática de governação em que os cidadãos devem
abster-se da prática política. Para sustentar esta tese, Adinolfi descreve a
formação das duas estruturas de militância estado-novista: a Mocidade Por-
tuguesa e a Legião Portuguesa. A primeira aparece como um instrumento do
ditador para retirar a exclusividade da educação da juventude a um corpo
docente substancialmente anti-salazarista; a segunda teria sido aceite pelo
ditador para enquadrar e controlar as pulsões fascistas de alguns sectores
sociais. De novo é o pragmatismo salazarista a falar mais alto.

O autor, todavia, sublinha como a propaganda no Estado Novo não deve
ser considerada um instrumento inerte nas mãos do ditador. Salazar, pelo
contrário, reconhece as vantagens que dela podem provir para a promoção da
sua obra. É sintomático deste interesse a atribuição da direcção do recém-
-nascido SPN a António Ferro, intelectual adepto das correntes mais vanguar-
distas na cultura e nas artes, sincero admirador da revolução fascista e da obra
de Mussolini.

Adinolfi analisa a evolução do SPN paralelamente ao percurso político de
António Ferro. Assim, o livro adquire uma maior riqueza analítica, especial-
mente em relação aos obstáculos que o exercício da propaganda encontra
nas diatribes internas do regime. Ferro emerge como o ponta-de-lança da
corrente genuinamente revolucionária do Estado Novo, composta por inte-
lectuais que almejavam a implantação da «revolução da ordem». Salazar
atribui a estes intelectuais tarefas de relevo no campo da promoção cultural.
Contudo, a obra do SPN nunca conseguirá influenciar significativamente a
vida cultural portuguesa. Caso emblemático é a relação com a imprensa da
província. Se, por um lado, o SPN combaterá o difuso anti-salazarismo
através do financiamento de periódicos afectos ao regime, por outro lado, a
imprensa nacional irá excluir-se das orientações políticas do Secretariado,
para satisfação das redes clientelares da União Nacional, ciosas da autonomia
de António Ferro. Acresce ainda que a acção repressiva da censura nunca
se articulou com a estratégia do SPN. O divide et imperat de Salazar torna-
-se, no campo da propaganda, deletério para a obra cultural destes intelec-
tuais tentados pelos regimes fascistas. Adinolfi insiste de forma convincente
no falhanço desta revolução cultural: descreve a essência da «política de
espírito» delineada por António Ferro; a sua acção na promoção da imagem
do chefe carismático da nação através das famosas entrevistas ou da Expo-
sição do Mundo Português.

As conclusões do autor vão no sentido de continuar a questionar a
inclusão do regime salazarista entre os regimes fascistas, o que se com-
preende, já que subsiste o debate sobre a identificação dos autoritarismos
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com o fascismo. Deste modo, este estudo é um contributo útil para desven-
dar o que o salazarismo realmente foi, mais do que parece ter sido.

RICCARDO MARCHI

Diogo Ramada Curto (dir.), Estudos de Sociologia da Leitura em Portu-
gal no Século XX, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para
a Ciência e Tecnologia (MCT), 2006, 1036 páginas.

Categoria central em tantos discursos políticos e pedagógicos e, nessa
medida, objecto repetido de medidas concretas (aos mais diversos níveis)
com vista à sua modelação individual e social, designação sintética de prá-
ticas tão díspares, da fruição artística ao investimento educativo, da difusão
colectiva de determinado texto à sua exploração individual, símbolo cultural
da liberdade de pensamento, embora também veículo fundamental da
codificação e ordenação de comportamentos, a leitura, não obstante incon-
táveis valências, começa quase sempre por se nos impor como evidência.
Em Portugal, como noutros locais, é na sombra do seu contrário — a não-
-leitura — que se projectam os contornos que socialmente melhor a definem.
A este respeito, aliás, a realidade, mais do que grave, parece ser trágica:
dados europeus de 2000 colocavam 48% dos jovens portugueses com 15
anos nos dois patamares inferiores de uma escala de 5 que avalia níveis de
leitura (cf. planonacionaldeleitura.gov.pt/). Face à constatação comparativa
de que em Portugal não se lê, são os instrumentos desenvolvidos para medir
essa não-leitura que se impõem como principal imagem das práticas dos que
o fazem: a leitura como capacidade de se compreender o que se lê, uma
competência (a «literacia»), e a leitura enquanto quantidade e diversidade do
que é lido, uma abundância (os «hábitos de leitura»).

A montante destas imagens, outras que a definem como «bem essencial»,
condição de autonomia e plena consciência, de exercício da cidadania, de
desenvolvimento cognitivo, de enriquecimento cultural, mas igualmente
como «alicerce da sociedade» que se define como sendo «do conhecimento»
(ibid.) — um valor que, por universalmente indisputável, parece, contudo,
deixar esgotadas à partida outras possibilidades de inquirição do que designa.
É o próprio Plano Nacional de Leitura a sublinhar o carácter parcelar da
investigação existente relativamente a esta matéria. O que significa certamente
o reconhecimento da necessidade de alargar, neste caso como noutros, o



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


